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Campanha Setembro Vermelho é aberta em Petrópolis
A Prefeitura abriu nesta 

quarta-feira (03/09), a cam-
panha Setembro Vermelho 
de conscientização sobre a 
prevenção das doenças car-
diovasculares, uma das prin-
cipais causas de morte no 
mundo. A abertura oficial 
da programação foi no Cen-
tro de Cultura Raul de Leo-
ni e reuniu profissionais de 
saúde para uma capacitação 
promovida pelas áreas técni-
cas de Saúde. “Eu já tive pro-

blemas cardiovasculares e sei 
da importância desse evento 
para garantir a saúde da nos-
sa população. Com hábitos 
saudáveis, alimentação equi-
librada, prática de atividades 
físicas e acompanhamento 
médico regular podemos evi-
tar essas doenças”, comentou 
o vice-prefeito Albano Filho 
Baninho.

Durante todo o mês, equi-
pes das estratégias de Saúde 
da Família (ESFs), unidades 

básicas de Saúde (UBSs) e 
e-Multi estarão nos territó-
rios da Atenção Básica com 
atividades educativas e de 
promoção da saúde. No dia 
25 de setembro, haverá uma 
caminhada integrando o Se-
tembro Vermelho ao Setem-
bro Amarelo (de prevenção 
ao suicídio), com saída às 9h 
do CAPS Nise, localizado a 
Rua Montecaseros, no Cen-
tro, em direção à Praça da Li-
berdade, seguida de roda de 

conversa e atividade física. Já 
o Dia D da campanha acon-
tece no sábado (27/09) e vai 
reunir equipes da Atenção 
Básica e das Academias da 
Saúde. “Essa campanha é um 
convite para todos nós ado-
tarmos atitudes que preser-
vem nossa saúde, fortaleçam 
a nossa qualidade de vida e 
evite as doenças do coração”, 
comentou a superintendente 
da Atenção Básica, Fabíola 
Heck.

Por redação

Um novo laudo emitido 
pela Defesa Civil de Petrópolis 
confirmou que o jacarandá, que 
fica na Rua Marechal Deodoro, 
Centro de Petrópolis, está sau-
dável, ou seja, que não há neces-
sidade de seu corte, apenas de 
poda preventiva. O novo laudo, 
solicitado pelo ambientalista 
Rogério Guimarães, contradiz 
o primeiro emitido pelo órgão 
semanas antes.

O jacarandá fica localizado 
em frente ao número 229 da 
via, e virou alvo de polêmica na 
última semana após o ambien-
talista, Rogério Guimarães, 
denunciar que a Prefeitura de 
Petrópolis estava se mobilizan-
do para cortar a árvore, mesmo 
ela estando saudável.

Laudo indicava 
supressão

No primeiro laudo emitido 
pelo órgão, sob o número BO 
70028-25, indicava a poda e 
supressão da árvore, ou seja, 
o corte total. Surpreso com 
a informação de que a árvore 

seria cortada, o ambientalista 
esteve na Defesa Civil do mu-
nicípio para ver o documento. 
Na ocasião, o ambientalista 
afirmou que a árvore está lin-
da e saudável, prestando seu 
serviço ambiental ao propor-
cionar sombra, manutenção 
da temperatura, proteção de 
animais e diminuindo a po-
luição. E que havia sim, ne-

cessidade poda e recuperação 
da calçada no entorno, que foi 
estufado pelas raízes, além da 
criação de um jardim de chuva 
em seu entorno.

O ambientalista solicitou 
novo laudo à Defesa Civil e na 
nova vistoria, feita no dia 26 de 
agosto, foi constatado que a ár-
vore está saudável. “Em visto-
ria ao local acompanhado pelo 

requerente, no endereço acima 
mencionado, pode ser verifica-
do individuo arbóreo de médio 
a grande porte. Cabe ressaltar 
a necessidade de poda, para 
evitar danos a rede elétrica. E 
quedas de material arbustivos 
sobre carros eou pedestres. 
Dado ao exposto encaminha-
-se para a Comdep para ciência 
e análise, lembrando que não 
precisa realizar a supressão do 
indivíduo, espécime saudável”, 
especifica o documento.

“A mobilização da socieda-
de civil, com especial destaque 
para os comerciantes que tra-
balham abrigados sob os galhos 
do jacarandá , foi importante 
para mostrar que a árvore deve 
ser preservada e que a supres-
são é o ultimo dos recursos e 
só deve ser usado após ter sido 
esgotado todos os meios para 
salvá-la”, apontou Rogério Gui-
marães. “Também mostrou que 
a população quer árvores pela 
cidade”, concluiu.

Até o fechamento desta 
edição, a Prefeitura de Petró-
polis não se manifestou sobre 
o assunto.

Jacarandá da rua Marechal 
Deodoro, não precisa ser retirado
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No primeiro laudo emitido pelo órgão,
 indicava a poda e supressão da árvore

Falta de material escolar em 
Petrópolis vira ação judicial 
Justiça ordenou que os insumos sejam entregues em 2026

Por leandra lima 

 
A Justiça acatou a ação civil 

pública movida pelo Ministé-
rio Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) contra o 
município de Petrópolis pela 
omissão na entrega de mate-
riais escolares aos alunos da 
rede municipal de ensino. A 
decisão, do dia 29 de agosto, 
determinou que a Prefeitura 
terá que fornecer os insumos 
necessários de forma completa 
a todos matriculados, a partir 
do ano letivo de 2026.

A situação não é nova, e 
sim um percalço herdado de 
gestões anteriores. Conforme 
o MPRJ, em 2022 foi instau-
rado um inquérito civil, para 
apurar a carência dos materiais, 
o qual se desdobra na decisão 
atual. Nesse contexto, o Execu-
tivo informou que a Secretaria 
de Educação não viabilizou o 
fornecimento pela ausência de 
previsão orçamentária para o 
fim, destacando que não foram 
anexados um planejamento 
para inclusão dos custos. 

Município  
reconhece situação

A gestão atual reconheceu 
no processo, a importância da 
oferta dos kits escolares aos 
alunos, como parte da política 
de apoio à permanência na ins-
tituição de estudo, para fortale-
cer o combate à evasão escolar. 
Apesar da ressalva, o Ministério 
Público não tirou a responsabi-
lidade do ente, afirmando que 
houve omissão por parte dos 
mesmos.

Direito a educação
A situação é considerada 

irregular, pois viola o direito 
fundamental à educação, res-
paldado pela Constituição Fe-
deral, como enfatiza o MPRJ. 
[...] “Esse mesmo dispositivo 
estabelece, em seu artigo 4º, in-
ciso IX, que o dever do Estado 
com educação escolar pública 
será efetivado mediante a ga-
rantia de padrões mínimos de 
qualidade do ensino, definidos 
como a variedade e a quanti-
dade mínimas, por aluno, de 

insumos indispensáveis ao de-
senvolvimento do processo de 
ensino-aprendizagem adequa-
dos à idade e às necessidades 
específicas de cada estudante, 
inclusive mediante a provisão 
de mobiliário, equipamentos 
e materiais pedagógicos apro-
priados” [...], trecho da ação.

Pelo não cumprimento do 
dever básico, o órgão entrou 
com a tutela de urgência a fim 
de garantir a entrega do mate-
rial escolar completo. 

A decisão judicial reforçou 

a inércia do município ao tentar 
regularizar a falta dos kits. “Os 
documentos juntados indicam 
que o município se omite em 
não fornecer material escolar 
aos alunos da rede pública, ca-
racterizando violação de direito 
subjetivo à educação”, constatou 
a juíza Cláudia Wider Reis.

Desdobramentos
Frente a decisão a Prefeitura 

Municipal, além de cumprir al-
gumas das exigências já aponta-
das, deverá apresentar em Juízo, 
no prazo de 30 dias, contados a 
partir de 29 de agosto, o termo 
de referência detalhando o ma-
terial escolar necessário por alu-
no (itens e quantitativo), con-
siderando as diferentes etapas e 
séries do ensino básico e as tur-
mas de ensino médio municipal. 

Incluir no projeto de Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
para o exercício de 2026 do-
tação destinada à aquisição de 
material escolar completo para 
contemplar todos os alunos da 
rede pública municipal. Além 
de organizar um processo lici-
tatório destinado à aquisição 
dos insumos. 

O não cumprimento das or-
dens, pode gerar multa geral e 
pessoal aos responsáveis públi-
cos. O valor da inflação propos-
to pelo MPRJ é de R$ 100 mil.

O que diz a Prefeitura
Sobre a omissão, que pode 

acarretar na evasão escolar de 
alunos em situação de vulnera-
bilidade na cidade, a Prefeitura 
não respondeu aos questiona-
mentos até o final desta edição.

Ministério da Educação

A decisão judicial reforçou a inércia do município
 ao tentar regularizar a falta dos kits
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Dia do Administrador terá 
homenagem na Câmara

Reestruturação é motivo de 
encerramento do restaurante

Atividades mantidas

Horta escolar

Capacitação

Na próxima semana, será 
comemorado o Dia do Ad-
ministrador. E para come-
morar, a Câmara Munici-
pal irá realizar uma sessão 
solene em homenagem à 
data. A reunião será no dia 
8, a partir de 18h, no plená-
rio do Legislativo. A agenda 
foi marcada pelo vereador 
Thiago Damaceno e conta 
com o apoio do Conselho 
Regional de Administração 

(CRA-RJ). O evento vai con-
tar com um debate sobre 
os rumos e os desafios da 
profissão com entidades 
representativas da catego-
ria, como o Conselho Re-
gional de Administração, 
representantes dos cursos 
das três faculdades que 
oferecem o curso (Universi-
dade Católica de Petrópolis, 
Fase e Estácio) e outras ins-
tituições.

O Secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, 
se pronunciou nesta quar-
ta-feira (03), com gerente 
de relações institucionais 
da Ambev, referente ao 
anúncio recente de en-
cerramento das ativida-
des do bar e restaurante 
Bohemia, no centro da 
cidade. Segundo Pablo, 
a empresa realiza uma 
reestruturação nacional, 
que inclui o encerramen-
to de atividades que não 

ligadas à produção de 
cerveja, motivo pelo qual 
o restaurante, localizado 
ao lado da Cervejaria, na 
Rua Alfredo Pachá, 166, foi 
fechado. Os profissionais 
serão transferidos para 
outros setores e unidades, 
quando possível, segun-
do o secretário. Apesar do 
esclarecimento, esse é o 
segundo restaurante que 
encerrar as atividades no 
município em menos de 
um mês.

Na semana passada, a 
Petiscaria Imperial anun-
ciou, por meio das redes 
sociais, o encerramento 
das atividades em Petró-
polis. A nota ressaltou a 
gratidão aos petropolita-
nos e ao período em que 
o estabelecimento man-
teve as portas abertas. A 
petiscatia funcionava na 

Rua Dr. Nelson Sá Earp, 
cujo estabelecimentos 
atuam com restrição de 
horário após decisão judi-
cial. Referente a Bohemia, 
a cervejaria permanece 
ativa, mantém a produ-
ção dos rótulos especiais, 
e o Museu da Bohemia 
também seguirá funcio-
nando normalmente. 

Durante visita no Bre-
jal, no quinto distrido de 
Petrópolis, o Secretário 
de Estado de Meio Am-
biente, Bernardo Rossi, 
entregou uma horta es-
colar na Escola Municipal 
Antônio José de Lima. A 
visita também teve como 
objetivo, acompanhar a 
chegada dos maquiná-

rios para as obras nas es-
tradas vicinais, por meio 
do programa “Agro RJ”, 
que tem o objetivo de 
melhorar a infraesrtutura 
das estradas que são uti-
lizadas para escoamento 
da produção agrícola. O 
programa também será 
levado para a localidade 
do Bonfim.

Petrópolis promoveu uma 
capacitação de turistas 
que participavam do pro-
jeto Experiência Rio, rea-
lizado no Blue Note São 
Paulo, um dos espaços 
culturais mais prestigia-
dos da capital paulista, 
na segunda-feira (01). A 
equipe da Secretaria de 
Turismo apresentou os 

principais atrativos turísti-
cos, culturais, rurais e cer-
vejeiros da Cidade Impe-
rial, além do calendário de 
eventos do município. O 
projeto Experiência Rio de 
Janeiro é uma iniciativa 
do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, promovida 
pela Secretaria de Estado 
de Turismo e TurisRio.
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Petrópolis Convetion

Debates sobre a profissão serão realizados

Medida foi confirmada pelo secretário de turismo
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